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DOUTRINA: EST Ã TICA OU 
DINAMICA? 

A lerta-nos o Alte Caminha 1 

para o perigo da rotulagem 
doutrinária de procedimen

tos, num ambiente em que a incer
teza transita, como o campo mili
tar, seja ele a nível estratégico, tá
tico ou técnico. A imposição de 
procedimentos dogmáticos pode 
levar-nos à estagnação de idéias, 
quando precisamos evitar o imobi
lismo e excessiva confiança naqui
lo que é mutável e incerto. Contu
do, sabemos que no n(vel tático é 
poss(vel realizar alguma formula
ção doutrir:rária quantitativa, ba
seada em elementos r~petitivos 
pois, nesse n(vel, as variáveis en
volvidas sao em menor número e 

1v. Alte (RRm) João Carlos Gonçalves Cami
nha, autor de Delineamentos da Estratégia. 
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de mais simples tratamento. Po
rém, se em um simples jogo de xa
drez, limitado no espaçá e na mo
vimentação pa-dronizada das peças, 
nenhum mestre repete em dois jo
gos os mesmos movimentos, nao 
será no ambiente de solução de 
problemas militares que devere
mos nos restringir a procedimen
tos únicos e permanentes. Assim, 
a eleição de normas doutrinárias 
pode e deve ser adotada em pro
blemas repetitivos quando sua 
aplicação facilita a compreensão e 
a coordenação de ações pela pa
dronização, sem amarrar a liber
dade .criativa que poderá dar ori 
gem ao surgimento de melhores 
idéias. A doutrina deve, sim, ser
vir como farol orientador, facilita
dor de coordenação, balizador de 
problemas; jamais como barreira 
i ntranspon (vel a novas idéias e so
luções ou fronteira de raciocínio 
e inovação. 
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Um dos fatores que mais faz 
evoluir a doutrina tática ·de uma 
operação militar é a inovação tec
nológica. Ela provoca o surgimen
to de novos equipamentos c.Uja uti -

' lização correta poderá conduzir
nos à solução de problemas com 
maior probabilidade de acerto, 
com redução do n lvel de risco, por 
vezes economia de meios, ma ior 
eficiência e rapidez ou, até mes
mo, à obtenção de resultados po
sitivos para situações consideradas 
sem solução oú aval ia das como 
inaceitáveis. 

Ultimamei1te temos apreciado 
o surgimento de algumas novas 
idéias para emprego em problemas 
militares de intervenção e proje
ção de poder formuladas nos EUA 
e apresentadas em revistas milita 
res daquele país. Pretendemos 
equacionar alguns desses conceitos 
para facilidade de compreensão e 
divulgação mais ampla no meio 
militar . 

PRÉ-POSICIONAMENTO 
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o emprego de suas Forças de In
tervenção, sem necessidade de or
ganização de grandes comboios pa
ra transporte do material orgânico 
pesado dessa força ~ 

Segunoo alguns analistas, ~a 
Noruega, também chamàda flanco 
norte da OTAN, localiza -se uma . 
dessas bases de pré-posicionamen
to; outra base situa-se na Ilha de 
Diego Garcia, no Oceano (ndico · 
e uma terceira, em· Okinawa. Essa~ 
bases avançadas estocam equipa
mentos para forças a n ívet de uma 
Brigada Anfíbia de Fuzileiros 
(BAF). 

A principal razão do pré-posi
cionamento é a existência das 
ameaças aérea e submarina soviéti
cas, capazes de efetuar oposição a 
uma Força-Tarefa Anflbia em seu 
deslocamento. 

• Essa idéia não é nova . Em tem
pos mais antigos, alguns militares 
já haviam pensado nessa solução. 
Rommel, em suas operações no 
deserto, havia visualizado a .possi
bilidade de enterrar material -
principalmente munição e com
bustível - para suas forças, em lo
cais onde pretendia retornar a ope
rar, facilitando sua logística futura. 

O conceito de pré-posiciona 
mento de forças consi~te em lo
calizar equipamento em bases 
avançadas, para onde - em caso Todavia, na moderna versão 
de concretização de uma hipótese militar americana, o pré-posiciona
de emprego de força - uq idades e mento impl1ca a aquisição de uni
tropas serão màvimentadas, seja dades de transporte - navais e 
por via marítima (military sealift) aéreas -com mobilidade suficien 
ou por meio aéreo (military :Jirlift). te p~ra atingir a cena de ação de 

. . . uma crise com rapidez. Para esse 
Esse conceito fo1 desenvolvido fim, no plano de construção de na 

pelas Forças Armadas dos Estados . vios para esse emprego (Maritime 
Unidos como me io de possibilitar Pre-Positioning Ships Program) vá-
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rias unidades estão previstas. No 
entanto, no interregno de desen 
volvimento e construção, o Mariti
me Sea/ift Command mantém 
afretados à Marinha Mercante dos 
EUA diversos navios, sendo que 
13 deles estão sediados no sudoes
te asiático, em Okinawa. 

O conceito de pré-posiciona
mento pode ser analisado sob o fo
co dos princípios de guerra clássi

. cos. Assim procedendo, veremos 
tratar-se de grande ênfase sobre al
guns desses princípios: a mobilida
de, inerente às forças navais; e a 
prontidão, requerida tanto da tro
pa e unidades empregadas como 
também do aprestamento de seu 
material orgânico. 

Esse programa melhora as con
dições de emprego da iniciativa tá
tica, pela economia de tempo au
ferida da desnecessidade de trans
porte do material pesado de uma 
Brigada em grandes comboios. 
Além disso, facilita o reposiciona
mento desse material quando alte
rações do cenário estratégico inter
nacional recomendarem essa ação. 

Entretanto, temos a considerar 
que, se em termos logísticos a fun 
ção transporte será facilitada, no 
aspecto da função manutenção al
gumas dificuldades serão majora
das. 

... 

FORÇA OE DESLOCAMENTO 
RAPIDO 

Um segundo conceito a ser 
aqui analisado é o de Força de 

86 

Deslocamento Rápido (FOR). Esse 
programa, também americano, foi 
desenvolvido após a queda do Xá 
Reza Pahlevi, do Irã, e a invasão 
do Afeganistão pelos soviéticos. 
Nessas duas ocasiões, os Estados 
Unidos permaneceram imobiliza
dos com dificuldades para um~ 
intervenção militar eficaz. A par
tir de então, usando esses even
tos como catalisadores, os Estados 
Unidos desenvolveram o conceito 
de Força de Deslocamento Rápido 
(Rapid Deployment For_ce) e de 
Força-Tarefa Conjunta de Desloca

·mento Rápido (Rapid Deploy-
ment Joint Task Force). Na reali 
dade, as Forças de Deslocamento 
Rápido não passam de uma For
ça de Intervenção em prontidão, 
cujo poder de emprego dependerá 
de ordem direta do Presidente dos 
EUA, para utilização em crises e 
nos chamados "desequilíbrios da 
ordem pública mundial." 

Para desenvolvimento das 
FOR, algumas premissas foram le
vantadas. Primeiramente, a FOR 
explora o conceito de Força em 
potência e o princípio da pron
tidão, aprestada para movimen
tar-se p~ra o combate rapidamen
te. Em segundo lugar, a FOR de
ve possuir flexibilidade suficiente 
para adaptar sua composição aos 
requisitos de cada situação, absor-

. vendo forças pré-posicionadas em 
bases avançadas, e/ou aerotrans
portadas para essas bases. Em ter
ceiro, deve possuir mobilidade es
tratégica de forma a poder ser des
dobrada por plataformas aéreas ou 
navais. Em quarto lugar, de.ve es-
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tar apta a ser empregada em qual 
quer clima e terreno. 

As Forças de Deslocamento 
Rápido são compostas basicamen

, te de: 

- Forças Navais - grupamen
tos-tarefa aeronavais de ataque, de 
ação de superfície e anfíbios . 

- Forças Aerotáticas - se dis
ponlveis nas proximidades das 
áreas de operações, até o n (vel de 
grupo aéreo. 

- Forças do Exército - divi
sões aeroterrestres e aerotranspor
tadas . 

- Grupos de Movimento -
constitu Idos de meios aéreos e/ou 
navais oriundos do Comando do 
Transporte Aéreo Militar e do Co
mando de Transporte Militar da 
Marinha dos EUA. 

As FOR, segundo as condicio
nantes estratégicas dos EUA, po
derão ser empregadas em um leque 
amplo de situações. Precisam estar ' 
aptas a suportar, independente
mente, um combate terrestre com 
duração de 30 a 60 dias; à distân
cia de 50 a 100 milhas de um por
to. 

Para seu emprego, o binômio 
massa -velocidade deve ·ser sempre 
conjugado com ênfase na velocida
de. Dessá forma, a mobilidade ma
rltima avulta em importância, pois 
é o meio de transporte que melhor 
permite a combinação de massa e 
velocidade. Em recente estudo nos 
EUA, pelo Military Traffic Mana
gement Command, constatou -se 
que a 101 ~ Divisão de Assalto 
Aeroterrestre poderia estar pronta 
para entrar em combate, a uma 
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distância de 6 mil milhas de sua se
de, se transportada por via marlti
ma. Se utilizado o transporte 
aéreo, a divisão necessitaria de, pe
lo menos, mais 2 .dias do que pelo 
meio marltimo. É óbvio, contudo, 
que haverá situações_ .em que o 
transporte aéreo trará maior van
tagem, na medida em que a dis
tância até a cena de ação se encu r
te, quando o material orgânico pe
sado da tropa for bem reduzido, 
ou quando o volume da força de 
intervenção for a n lvel inferior a 
uma Divisão, isto é, Brigada, Bata 
lhão ou menor. · 

Mais uma vez constata-se a ên
fase dada aos dois princlpios de 
guerra - mobilidade e prontidão. 
Além disso, pretende-se efetivar o 
emprego efetivo dessas forças, em 
locais selecionados, onde o inimi
go estiver mais vulnerável, em 
ponto e hora escolhidos. Estaria
mos, dessa maneira, também con
templando outros princ(pios clás
sicos de guerra, como a concentra
ção e a surpresa. 

Podendo a Força de Desloca
mento Rápido ser uma das unida
des da Força-Tarefa Conjunta de 
Deslocamento Rápido, constitu (da 
com unidades de diversas forças 
singulares, aflora a especificidade 
da correta avaliação do principio 
do Controle. Requer a implemen
tação desse conceito o pré-estabe
lecimento doutrinário de relações 
de comando, de forma a garantir . 
unidade de comando, simultanea
mente com descentralização de 
execução de ações, que, por sua 
vez, sejam controladas e coordena
das pelo escalão mais elevado. 
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CONCEITO DE BASE NAVAL 
. MÓVEL 

O advento do hei icóptero e o 
desenvolvimento do seu emprego 
em operações de projeça'o de po
der e manobra em terra surgiu na 
Guerra da Coréia . Já mencionamos 
aqui que as inovações tecnológicas 
trazem no seu bojo o embrião da 
evolução tática e, possivelmente, 
de novas cartas do jogo estratégi
co. Tal aconteceu com o helicóp
tero que, marchando numa sem
pre crescente utilizaçãp, vê-se hoje 
como elemento sine qua non dos 
novos conceitos de Mobile Seabase 
(Base Naval MÕllel) e Maneuver 
Style Warfare (Guerra de Mano
bra). 

O conceito de Base Naval Mó
vel foi desenvolvido pela Marinha 
dos EUA e contempla a possibili
dade de um assalto anfíbio com 
forças de desembarque a nível de 
Brigada, com emprego maciço de 
helicópteros sobre uma área hostil, 
até uma profundidade de 50 mi
lhas da costa. O apoio logistico se
rá provido diretamente das plata
formas navais. A cobertura aérea 
estará a cargo de aeronaves ba
seadas em navios-aeródromos e o 
apoio de fogo de baterias a grande 
distância em terra. 

Dessa forma, o assalto anf1bio 
hoje coloca toda ênfase ne empre
go de helicópteros, utilizando as 
embarcações de superficie como 
meio complementar para transpor
te de material pesado e de grandes 
volumes. 

Assim, juntamente com pre
missas antigas, novos fatores indis-
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pensáveis à realização de uma ope
ração anfíbia devem ser equacio
nados. Dentre os principais, cita 
mos: 

. a) Superioridade aérea na Área 
do Objetivo Anf ibio (AOA); 

b) Apoio aéreo partindo de na 
vio-aeródromo; 

c) Possibilidade de assalto e 
apoio logístico totalmente realiza 
do por helicópteros; 

d) Área de operações máxima 
de 1400km2

; 

e) Capacidade máxima de ope
rações em terra, sem reconheci
mento logístico, limitado a 60 dias; 

f) Manutenção de nivel de su 
primento minimo da tropa em ter
ra por 2 dias; 

g) Emprego de base de apoio 
ao combate e base de apoio de fo 
go; 

h) Existência de comunicações 
em VH F confiáveis entre o Coman
do da Força de Desembarque e o 
Comando da Força-Tarefa Anfíbia 
a uma distância máxima de 25 mi
lhas. 

A base de apoio ao combate 
constitui-se na utilização de uma 
região com cerca de 60 mil m2

, 

onde uma área de apoio pode ser 
rapidamente montada e desmonta 
da para apoiar a Idéia de Manobra 
em Temi (IMT). Suas. tarefas são : 
o suprimento de munição para os 
hei icópteros e a tropa; o reabaste
cimento de combustíveis para os 
helicópteros; o estabelecimento de 
posto de comando para o Coman
dante da Força de Desembarque; 
suprimento de gêneros, combustí
veis, munição e material orgânico 
e na'o -orgânico das unidades, por 
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helicópteros; provimento de servi
ços de saúde. O fluxo logl'stico na
vio-base de apoio também será 
mantido por helicópteros. A base 

1 de apoio ao combate deverá loca
lizar-se em área central à área de 
operações, onde possa ser apoiada 
e defendida por pequena fração de 
Batalhão que esteja em reserva e 
debaixo do guarda -chuva da base 
de apoio de fogo. , 

A base de apoio de fogo é um 
elemento-chave para o sucesso do 
Mobile Seabase Concept. Consta 
de uma posição de artilharia, de
fensável com um ml'nimo de infan 
taria , para apoiar a manobr~ de 
tropa helitransportada por tempo 
limitado. Normalmente, três bases 
são empregadas, posicionadas en
tre si dentro da distância equivalen
te a 1 /3 do alcance de suas bate
rias, de forma a emprestarem-se 
apoio mútuo. O desenvolvimento 
dessas posições deverá ser feito 
por elementos de engenharia heli-
transportados. · 

Dentro do conceito Seabase, a 
Brigada será uma Organização por 
tarefa, o que indica uma consti
tuição variável com a situação, po
rém baseada nos seguintes elemen
tos disponl'veis: 

- Um Batalhão de Comando; 
_; Um Regimento de Infanta

ria (com dois a quatro Batalhões); 
- Um Elemento Aéreo (esqua

drões de helicópteros e aeronaves 
de asa fixa A V -8); 

- Um Grupo de Artilharia; 
- Um Grupo de Apoio Logl's-

tico. 
Os elementos hidrográficos de 

linhas de desembarque mostram 
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que apenas 17% das costas do glo
bo terrestre podem ser assaltadas 
por meios anHbios de superfície .' 
Com a adoção do helicóptero, ne
nhuma costa é inexpugnável. Ade
mais, a vu I nerabil idade corrente 
do movimênto navio1l.ara-terra é 
minorada em decorrência da re
dução do tempo destinado a esse 
movimento com o emprego do he
litransporte. 

O conceito Seabase pode, com 
certa dose de boa vontade, ser vis
to como uma evolução natural do 
Escalão do Mar, ao qual foram 
adjudicados novos e modernos 
meios de transporte. 

GUERRA DE MANOBRA 

Uma nova formulação · militar 
foi desenvolvida pelo Marine 
Corps para utilização erri tarefas 
de projeção de poder - Maneuver 
Style Warfare (Guerra de Mano
bra). 

A idéia também não é nova. 
Basei1t_~ na exploraçao dos princí
pios de guerra do objetivo e inicia
tiva. Vemos ao longo da História 
Militar que alguns Exércitos e Ar
madas souberam explorar a aplica
ção de forças concentradas sobre 
pontos fracos do inimigo. Assim 
agiram ,Napoleão em suas batalhas; 
Nelson, em Trafalgar;a Wehrmacht 
na sua blitzkrieg; e assim procede, 
nos dias de hoje, o Exército israe
lense, por vezes contra um inimigo 
numérica e tecnicamente superior. 

O ponto crucial desse concei
to consiste na aplicação de força 
sobre o ponto fraco do inimigo -
seja tal p~nto físico, moral ou or-
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ganizacional -, desorganizando-o 
e evitando sua coe~o. A confusão 
estabelecida ao inimigo, mesmo 
que não cause sua aniquilação f(si 
ca, torna-lo-á incapaz de oferecer 
qualquer resistência efetiva. 

O conceito de Guerra de Ma
nobra foi analiticamente formula
do como uma metodologia cíclica 
de decisão composta das seguintes 
fases: observação, orientação, deci
são e ação. Em princípio, não pa
rece muito distinto das clássicas 
fases do exame de situaç3o, segui
do da implementação da decisão. 

Numa operação anffbia, a maior 
exposição ao inimigo, verdadei 
ro calcanhar-de-aqui lêS";" ocorre du
rante o movimento navio-para-terra 
(MNT). Nessa etapa do assalto 
anHbio, o Poder Naval da Força
Tarefa AnHbia encontra-se no mo
mento de maior vulnerabilidade 
em face da proximidade do ini
migo, enquanto o poder comba
tente terrestre parte de uma base 
zero até seu máximo planejado. 
Daí a necessidade de isolamento 
ou interdição das Áreas de Desem
barque, com o emprego maciço de 
apoio de fogo naval e a vital manu 
tenção de superioridade aerea e o 
indispensável controle da área ma
rítima. 

As relações de comando dou
trinariamente praticadas procuram 
contornar a inefável vulnerabilida
de da separaÇão dos poderes com
batentes naval e terrestre, nessa 
etapa da · operação anf1bia , por 
uma maior integração dos sistemas 
de armas e agências de coordena
ção e controle dos apoios dos dois 
componentes da força, na busca 
de uma alavanca sinérgica. 
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O conceito de Guerra de Ma
nobra, aqui apresentado, supera a 
necessidade do traçado da conhe
cida cabeça-de-praia e, em seu lu
gar, surge uma Área de Operações 
com 1400km2

, der.tro da qual são 
estabelecidas zonas de responsabi
lidades táticas para forças de nível 
Brigada. 

As zonas de desembarque de 
helicópteros são explodidas em 
múltiplos póntos de desembarque, 
de vulto Companhia, que são mo
dificados constantemente de acor
do com a evolução da situação tá
tica. 

Requer a implementação desse 
conceito uma perfeita integraçâ'o 
entre os comp_onentes naval e ter
restre, com o correto entendimen
to da intenção e objetivo do Co 
mando da Força de Desembarque 
de forma a melhor apoiá-lo. 

Os Comandantes de fração 
da tropa terão maior liberdade de 
ação em suas áreas de responsabi
lidade, tendo como farol o objeti
vo operacional do Comandante da 
Força. Isto induz a considerar os 
objetivos geográficos, zonas de res
ponsabilidade tática e outras li
nhas-limite de coordenação apenas 
como meios empregados para atin
gir objetivos operacionais mais im
portantes que possam causar - pe
lo movimento , fogo e ação con
centrados sobre os pontos vulne
ráveis do inimigo - confusão, le
vando-os· a uma desorganização 
permanente e imobilizando-os. 

Considera-se a obtençâ'o da 
surpresa estratégica meta difícil de 
ser atingida com os meios de es
clarecimento existentes. Contudo, 
a surpresa tática pode ser atingida 
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pela movimentação constante, 
com velocidade, pelo emprego de 
fintas e demonstrações, pela loco
moção e ·desembarque noturnos 
ou em baixa visibilidade. 

A logística deve inteirar-se e 
integrar-se permanentemente à 
evolução da situação. O conceito 
de desenvolvimento de áreas admi
nistrativas e de apoio de praia é to
talmente abándonado. Em seu lu
gar, os elementos logísticos atuam 
sob orientação operacional, com 
extrema mobilidade, para uma 
Guerra de Manobra, suprindo os 
elementos de combate de gêneros, 
munição e outros recursos . vitais, 
por pressão, isto é, sem qualquer 
requisição ou solicitação, em nlvel 
e freqüência compatíveis com a in
tensidade de combate em que es
tão envolvidos em cada momento. 

CONCLUSÃO 

Novas Idéias Sobre a Projeção do Poder 

sicos princípios de guerra e, mui
tas vezes, baseiam-se em concep 
ções e procedimentos renascidos 
(outrora comuns), agora imple
mentados com recursos de moder
na técnica e sofisticação. 

Os patâmetros apre~entados de 
dimensões de áreas, càpacidade de 
permanência e duração em comba
te e outros fatores logísticos fo
ram extraídos das publicações que 
lastraram bibliograficamente este 
estudo. Obviamente retratam valo
res do cenário estratégico visto pe
los norte-americanos e inerentes à 
sua capacidade militar. 

Para adoção dessas idéias por 
outras nações são necessários estu
dos mais aprofundados de forma a 
condicioná-las ao contexto estraté-· 
gico de cada país e suas possibili
dades de emprego do Poder.Militar. 

A recente conquista argentina 
e posterior reconquista britânica 
das Malvinas, a invasão do Ubano 
por forças israelenses e o assalto à 

Após a leitura das novas idéias Ilha de Granada vieram reforçar a 
que foram aqui relatadas, consta - argumentação clássica naval dava
ta-se que esses conceitos, apesar . lidade de • uma naça'o dispor de 
de descritos na maioria das revistas meios anfíbios para projeção de 
especializadas de forma separada, poder. 
podem ser complementares. Seu Todavia, alguns pontos fracos 
emprego integrado maximiza a efi- no desenrolar de uma operação an
cácia do emprego de ·fmças anfí- f1bia são também reconhecidos. 
bias nas tarefas de projeção de po- Assim, na medida possibilitada pe
der. Assim, a Guerra de Manobra las inovações e desenvolvimento 
traduz a forma de emprego do de equipamentos e sistemas de ar
componente terrestre das Forças mas, procura-se fazer evoluir a tá
de Deslocamento Rápido, que es- · tica do emprego das forças anfí
tariam pré-posicionadas. Por sua bias de forma a reduzir os riscos a 
vez, essas forças procederiam den- que normalmente estão expostas e 
tro dos conformes explicitados pe- torná-las mais eficazes. 
lo conceito de Base Naval Móvel. Acredito ter sido esse o propó-

Vê-se, ainda, que essas novas sito dos formuladores dos novos 
idéias exploram conhecidos e clás- conceitos retroapresentados. 
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